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Após uma década, sorteio de 181 casas marca

início de nova fase da habitação em Corumbá

Agehab coordenou o processo e Prefeitura fará verificação

e análise dos contemplados para entrega de moradias

     O chefe do Executivo ressaltou que a atual gestão precisou regularizar pendências

financeiras para garantir a continuidade do projeto. De acordo com o prefeito Dr.

Gabriel Alves, a prefeitura depositou R$ 840 mil como contrapartida, evitando a

perda das unidades. Além disso, informou que foram investidos R$ 1,6 milhão em

serviços de detonação no terreno, com recursos próprios. “Tomamos medidas para

não perder essas casas e fazer a moradia chegar a quem precisa”, disse.
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 Prof. Rosildo Barcellos

COP 15
  A realização da COP15 em Campo
Grande demonstra um olhar com a
conservação do Pantanal. A maior
planície alagável do mundo e bioma
reconhecido por sua biodiversidade é
ponto logístico natural de parada para
descanso e alimentação para 190
espécies de aves, que transitam do
hemisfério norte (Canadá, EUA) até o
extremo sul (região da Patagônia). Por
outro lado, o tráfico de espécies
silvestres está no pódio da
criminalidade, atrás apenas do tráfico
de drogas e armas. E a grande maioria é
a de aves silvestres, notadamente
periquitos, papagaios, araras e
maritacas, na verdade, os três ultimos 
fazem parte de um grande grupo de aves,
os Psittaciformes, chamados
popularmente de aves de bico torto, e
são os mais queridos por serem
domesticáveis, dóceis e sugerirem
proximidade a fala humana.
Históricamente podemos considerar
que a primeira importação
de psitacídeos foi feita pela Europa em
327 a.C., quando um soldado do
exército de Alexandre, o Grande,
chamado Oneskritosde, resolveu levar
para a Grécia algumas aves como
lembrança, em seu retorno, após a
campanha na Índia contra os Persas.
   Entretanto mais do que a beleza e o
encanto de ter um animal silvestre em
casa, não coaduna com as vertentes
atuais de  entendimento ecológico e
assim o Programa Papagaios do Brasil, 
lançado em 2017, tem o viés de integrar
ações de conservação de seis espécies
de papagaios com diferentes graus de
ameaça: papagaio-verdadeiro;
papagaio-charão, papagaio-de-peito-
roxo, papagaio-de-cara-roxa, papagaio-
chauá e papagaio-moleiro. Espécies que
foram contempladas pelo Plano de
Ação Nacional para a Conservação dos
Papagaios. Essas aves, além do tráfico,
sofrem com a redução de seus habitats
naturais. o programa concentra suas
atividades no dueto: informação e
sensibilização das populações,
asseverando atividades de educação
para conservação da natureza, em
pesquisas e no fortalecimento de ações
de relacionamento entre o poder

público, instituições privadas e do
terceiro setor.
   Todavia, a questão do tráfico de
animais vai além do que aparentemente
encontramos nos jornais. Perpassa por
exemplo, pela “ Deep Web” ( camada
da internet que não pode ser acessada
através de mecanismos de busca), 
como o Google ou o próprio navegador
que você usa, seja o Chrome, o Safari
ou o Edge.  Evidentemente, a deep web
tem o seu lado “bom”, que é a
privacidade para troca de conteúdo e
informações sigilosas, por exemplo.
Mas também tem o lado dúbio, aonde
se enquadra o tráfico de animais
silvestres. No que denominamos de 
dark web, existem  fóruns com
discussões que vão de política
internacional a técnicas de
programação, porém, todos precisam de
cadastro, que pode ser feito por meio
do Tor Mail. Este é um serviço criado e
totalmente mantido dentro da Onion
(nome dado à rede), e possui
encriptação robusta. A Internet
aumentou a capacidade de compradores
e vendedores dispostos a se
encontrarem e se comunicarem com
facilidade. Aumenta exponencialmente
o volume do comércio internacional de
vida selvagem.
  É cediço que as espécies “cativas” 
habitaram diferentes biomas do país
enquanto “nativas” e, além do tráfico,
enfrentam a redução do seu hábitat,
pela poluição e avanço desprogramado
das favelas ( aumento  demográfico).
Isso posto, encerro afirmando que a
preservação ambiental não é apenas
tarefa exclusiva da polícia ou dos
programas e projetos governamentais
ou, sobremaneira, de muitos abnegados
ambientalistas, mas sobretudo de cada
cidadão, pois é o nosso futuro em
questão ! * Articulista

Uma cidade em versos
Por Aline dos Santos

      Ler o novo livro de poemas de Luiz Taques, “A Corumbaense”, é como
atravessar Corumbá, sua cidade natal, guiado por uma bússola afetiva.
      Ele transforma o seu rincão em corpo vivo,pulsante.
      Que respira e sofre.
      Com a mesma intensidade com que ama.
       Cada verso de “A Corumbaense” (Editora Maria Petrona/ 2026) é uma
vereda que nos conduz pelo rio Paraguai e pelo calor das ruas daquela sua
cidade fronteiriça.
     O livro fala ainda da destruição da natureza, como desmatamento e
assoreamento do outrora caudaloso rio da infância e da adolescência do
autor.
      E dialoga com reflexões sobre espaço e existência.
        Por exemplo: ecoa o pensamento de Richard Sennett em Carne e Pedra,
ao revelar como o corpo se insere na paisagem urbana.
        Mas Taques vai além.
     Suas personagens não apenas habitam a cidade;elas a encarnam,
tornam-se sua carne e sua voz.
       O ritmo dos poemas é de deslocamento.
        O leitor acompanha, caminha junto.
     E, nesse percurso, emergem os dilemas humanos: o machismo, a
misoginia, os amores frágeis, o espanto diante do prazer e da liberdade
feminina.
     Mais do que um retrato, “A Corumbaense” é uma cartografia poética da
vida.
      Corumbá não aparece como cenário, mas como organismo contraditório.
     Feito de encantamento e de dor.
      De beleza
      E violência.
      A cidade ama e fere.
      E acolhe.
      Porém, também expulsa.

Aline dos Santos é Poeta.
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      A Prefeitura de Corumbá realizou,
na tarde de quarta-feira, 25 de março,
o sorteio de 181 unidades
habitacionais do programa Minha
Casa, Minha Vida, em cerimônia no
Ginásio Poliesportivo Lucílio de
Medeiros, completamente lotado com
transmissão pelas redes sociais
oficiais do município. As moradias
integram os residenciais dos Ipês I e
II, em construção no bairro Guató, e
serão destinadas a famílias
previamente cadastradas, sem
necessidade de presença no local do
sorteio.
     O processo foi coordenado pela
Agência de Habitação Popular do
Estado de Mato Grosso do Sul
(AGEHAB), seguindo critérios da
Faixa Urbano 1 do programa federal,
voltada a famílias com renda bruta
mensal de até R$ 2.850. A seleção
também considerou critérios sociais
previstos em lei, como a
vulnerabilidade habitacional, com
reserva de unidades para idosos,
pessoas com deficiência e
beneficiários de programas sociais.
     O empreendimento, realizado por
meio de parceria da Prefeitura de
Corumbá, Governo do Estado e
Governo Federal, foi planejado com
infraestrutura urbana completa,
incluindo pavimentação e drenagem,
como parte da estratégia de expansão
organizada da cidade e da melhoria
das condições de moradia da
população.
     Durante o evento, o prefeito de
Corumbá, Dr. Gabriel Alves de
Oliveira, destacou o simbolismo do
momento e o esforço conjunto para
viabilizar o projeto. “Fiquei até
emocionado de entrar e ver esse
espaço cheio de pessoas que querem
uma casa, um lar, dignidade. Estamos
começando com 181 casas, mas
buscando mais recursos para ampliar
esse número. O déficit habitacional é
grande, e ninguém faz nada sozinho”,
afirmou.
     O prefeito ressaltou ainda a
parceria entre os entes federativos e
o investimento municipal para garantir
a continuidade das obras. “O governo
do Estado entrou com a
infraestrutura, o governo federal com
as casas, e a prefeitura cumpriu
contrapartida de R$ 840 mil, além de
R$ 1,6 milhão em serviços, com
recursos próprios. Isso quase foi
perdido, mas conseguimos garantir”,
disse.

     Ele também anunciou a perspectiva
de novos empreendimentos
habitacionais. “Estamos trabalhando
para fazer mais entregas. Não há nada
mais gratificante do que ver uma
família com sua casa própria, com
segurança e dignidade”, completou.
    O deputado estadual Paulo Duarte
relembrou que a última entrega
semelhante havia ocorrido há cerca
de uma década. “Foram cerca de dez
anos sem avanços nessa área. Este é
o primeiro passo de uma retomada
importante. Em pouco mais de um ano,
já temos esse resultado”, afirmou.
    O parlamentar também anunciou a
doação de uma área pelo governo
estadual para viabilizar a construção
de mais 300 unidades habitacionais
no município. “É um documento
oficial que inicia esse processo.
Mesmo quem não foi sorteado hoje
pode ter expectativa de novas
oportunidades”, disse.
   A vice-prefeita e secretária municipal
de Assistência Social e Cidadania, Bia
Cavassa, classificou o momento como
histórico. “Esse dia ficará marcado.
Estamos realizando o sonho da casa
própria para famílias que realmente
precisam. Isso nos dá ainda mais
motivação para continuar”, declarou.
Representando a Câmara Municipal,
o vereador Matheus Cazarin destacou
a qualidade da infraestrutura das
unidades. “Não são apenas casas.
São moradias com asfalto, esgoto e

qualidade, garantindo dignidade à
população”, afirmou.
    Já o diretor-presidente da Agência
Municipal de Habitação, Madson
Ramão, enfatizou o impacto social do
projeto. “Essas unidades
representam a materialização de
sonhos e a construção de um futuro
mais digno para centenas de famílias.
É a concretização do direito à
moradia, com segurança e qualidade
de vida”, disse. Também
acompanharam o sorteio os
vereadores Hesley Sant’Ana, Nanah
Cordeiro e Hanna Santana, e o
presidente da OAB Corumbá, Otávio
Ferreira Neves Neto.

Renova esperança
     “Eu não tenho o que falar, eu estou
trêmula, muito feliz de ter a minha
casa. É uma vida nova, um recomeço”,

afirmou Maria Isadora Santos Penaz,
uma das contempladas no sorteio das
unidades habitacionais do programa
Minha Casa, Minha Vida realizado na
quarta-feira, 25, em Corumbá. Mãe de
uma menina de cinco anos, ela relatou
que vivia em um quarto nos fundos
da casa da mãe, no bairro Cravo
Vermelho II.
    “Muito feliz mesmo. Estava
esperando com fé e confiança. Agora
é vida nova com a minha família”,
disse Dediane Clara Silva da Costa,
outra sorteada. Ela mora no bairro
Padre Ernesto Sassida com o marido
e quatro filhos. “O sentimento eu não
sei explicar, é uma alegria imensa. Meu
corpo está todo tremendo. É o meu
sonho ter minha casa própria. Hoje é
meu aniversário, foi um presente de
Deus”, declarou Reniany Motta de
Paula.

Após uma década, sorteio de 181 casas marca

início de nova fase da habitação em Corumbá
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Reportagem Especial 

(DRT-1583/MS)
Dílson Fonseca

Mapinguari
    Ele é descrito como um bipede de 2
a 3 metros de altura, com longos pelos
pretos ou avermelhados, garras
afiadas, pés virados para trás, para
enganar os caçadores e um urro
aterrorizante. Habita a floresta densa
na região Amazônica, abrangendo
áreas do Acre, Amazonas, Pará e
Bolívia.
     Acredita-se que o mito tenha
origem em encontros com a preguiça-
gigante pré-histórica (Megatério) que
conviveu com os primeiros humanos
na região, ou que seja uma variação
da Caipóra de Couto de Magalhães.
A lenda diz que ele protege a mata
punindo caçadores, invasores,
devorando-os ou quebrando seus
braços e pernas. Diferente de outras
assombrações, ataca de dia. O
Mapinguari foi parte da Literatura (
como na obra do escritor e jornalista
Marcio Souza) foi tema de quadrinhos
produzido pela WWF-Brasil e FTD
Educação. É frequentemente
comparado ao Kibungo (origem
africana) ou pés invertidos. Os
cientistas ainda desconhecem essa
criatura.
   Nas profundezas da floresta
esconde-se essa figura mitológica,
meio humana meio animal coberta por
longos pelos tão duros que seriam à
prova de balas. Alguns relatam seu
odor como insuportável que a criatura
possui apenas um olho, e sua boca é
rasgada do nariz até o estômago. Se
não bastasse a figura tenebrosa que
já se formou, há ainda quem diga que

seu grito é estrondoso, seus pés são
virados para trás e que suas mãos
possuem longas garras, capazes de
causar grandes danos. Além da
aparência, o Mapinguari é
considerado por muitos como o maior
inimigo do homem. Seu apetite é
insaciável e, de acordo com o livro
Abecedário dos personagens do
Folclore Brasileiro e suas histórias
maravilhosas, da FTD Educação o
Mapinguari mata para comer, pois sua
fome nunca acaba. Mais que um
monstro do folclore brasileiro o
Mapinguari é um guardião lendário e
um simbolo da resistência da floresta
Amazônica, sua história transmitida
de geração em geração seguirá
despertando curiosidade, sobretudo,
lembrando-nos de que a preservação
ambiental é um dever de todos.

Fonte: Enciclopédia Livre e

www.conteudoaberto.com.br

DIA DA TERRA

Omar Faris - Membro da

Comunidade Palestina em Corumbá.

  30 de março, lembrado como Dia
da Terra. É muito especial para os
palestinos. Os palestinos
manifestam o laço forte entre eles
e a Palestina. Ano 1975. Tropas
de ocupação israelenses tentaram
invadir os municípios  SEKHEIN/
ARAABA/ DEIR HANNA., e
confiscaram 21 kilômetros das
terras desses municípios. Israel já
tinha base militar na região Galeleia
ocupada em 1948. Com intenção
de expulsar os palestinos e colocar
colonos israelenses. Dia 25 de
março 1976. As comissões de
defesa de terras, e dos assuntos
árabes palestinos na Palestina. Se
reuniram e declararam enfrentar
o plano de confiscar terras
palestinas. 29 de março 1976
soldados israelenses comunicaram
torque de recolher, desde 5 horas
da tarde até amanhecer dia
seguinte. Na noite de 29 e dia 30,
os palestinos desafiaram o
comunicado, e saíram em 
passeatas rumo ao KINESET
israelenses. Os soldados israelense
mesmo com seus armamentos
foram apanhados pelos palestinos.
Horas depois na noite de 30

março, os soldados israelenses
voltaram com reforços e tanques
de guerra. Houve massacres de
palestinos. São dezenas de mortos
e feridos palestinos, e quem
sobreviveu foi preso. Desde dia 30
de março 1975, esse dia passou a
ser lembrado como Dia da Terra.
Neste dia,os palestinos realizam
passeatas, atividades culturais e
festivais. Com isso, os palestinos
mostram ao mundo o laço forte
entre eles e seu território palestino.

Prefeitura de Corumbá prorroga

prazo de validade de concurso

público municipal
     A Prefeitura de Corumbá publicou no Diário Oficial do Município
de quinta-feira, 26 de março, o Decreto nº 3.601/2026, que prorroga o
prazo de validade do concurso público regido pelo Edital nº 001/01/
2024. A medida estende a vigência do certame por igual período ao
originalmente previsto, conforme estabelecido no edital de abertura e
homologado por meio do Edital nº 023/01/2024, publicado em junho de
2024.
     De acordo com o decreto, a prorrogação passa a valer de forma
contínua e imediata após o término do prazo atual, garantindo a
manutenção da validade do concurso sem interrupções. A decisão
considera o interesse público e a necessidade de assegurar a
continuidade do planejamento administrativo, permitindo ao município
realizar convocações conforme a demanda do serviço público.
     Desde o início da gestão do prefeito Gabriel Alves de Oliveira, já
foram convocados 486 servidores aprovados no concurso, sendo 440
no ano de 2025 e outros 46 em 2026. Os números evidenciam a
continuidade do planejamento da administração municipal e o
compromisso com a responsabilidade na recomposição do quadro
efetivo.
     Com a prorrogação, a administração municipal mantém a
possibilidade de convocar candidatos aprovados, reforçando o quadro
de servidores efetivos conforme as necessidades das secretarias e
órgãos municipais.
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Mato Grosso do Sul é o único estado a implementar

   todos os instrumentos da governança climática
     Mato Grosso do Sul é o único
estado brasileiro que cumpre todos
os quesitos acordados entre os entes
subnacionais para implementação da
governança climática. Os dados estão
na segunda edição do Anuário
Estadual de Mudanças Climáticas,
estudo divulgado na semana passada
pelo Centro Brasil no Clima (CBC) e
que reúne dados, indicadores e
análises sobre o estágio das políticas
climáticas nos estados brasileiros.
     O Anuário contém todos os dados
das atividades econômicas, os
impactos que causam no meio
ambiente (como emissões de GEEs),
e as políticas que os estados se
comprometeram e estão
desenvolvendo para reverter e
amenizar os efeitos das mudanças
climáticas. Essas são as Estratégias
de Mudanças Climáticas, que
envolvem planos de ação ou um
conjunto de diretrizes estruturadas
pelos governos para orientar a gestão
climática no estado, incluindo prazos
e organismos ou instituições
responsáveis pela execução.
     Mato Grosso do Sul se destaca em
vários aspectos do Anuário. Junta-
se ao grupo de oito estados com
melhores índices de destinação
correta dos resíduos sólidos urbanos.
Em 2015 o percentual de destinação
correta dos resíduos sólidos urbanos
em todos os municípios sul-mato-
grossenses era de 44%; em 2024 esse
índice chegou a 85%.
     Ao lado de Minas Gerais e Bahia,
Mato Grosso do Sul implantou todas
as etapas de gestão do CAR
(Cadastro Ambiental Rural), desde a
inscrição, análise por equipe e
automatizada, regulamentou e
disponibilizou recursos humanos
para operacionalizar o PRA (Programa
de Regularização Ambiental).
    MS ainda possui todos os
instrumentos estaduais de
financiamento às políticas ambientais
e enfrentamento às mudanças
climáticas, a exemplo do ICMS Verde,
Fundo Ambiental, Fundo de
Recursos Hídricos, Fundo Climático.
Por fim, o Estado tem a meta mais
ambiciosa de todos os entes
subnacionais, que é tornar o Estado
Carbono Neutro até 2030.
Escolha certa - Para o titular da
Semadesc (Secretaria de Meio
Ambiente, Desenvolvimento,
Ciência, Tecnologia e Inovação),
Jaime Verruck, o sucesso do Plano
Clima no Estado se deve à opção feita

pelo governador Eduardo Riedel de
perseguir o caminho do
desenvolvimento sustentável que alia
o crescimento econômico e social
com a conservação ambiental.
     Recentemente o Estado elaborou
e implantou a Política Estadual de
Mudanças Climáticas, também
implantou o Fórum Estadual de
Mudanças Climáticas e realizou dois
encontros para levantar, debater e
propor soluções aos temas
elencados, em abril e novembro de
2024.  Em parceria com o Ministério
do Meio Ambiente e o Governo de
Mato Grosso, implementou o Plano
de Ação para Prevenção e Controle
do Desmatamento e das Queimadas
no Pantanal (PPPantanal).
     A lista de ações conta ainda com o
alinhamento às metas nacionais do
Plano ABC+ de sustentabilidade na
atividade agropecuária, aplicação do
Inventário de Emissões de GEE
(Gases do Efeito Estufa) e criação o
Fundo de Financiamento de
Mudanças Climáticas, além de
possuir PERS (Plano de Resíduos
Sólidos) e PERH (Plano de Recursos
Hídricos). Essas são as sete
condicionantes acordadas entre os
entes subnacionais para integração e
aplicação efetiva da política climática
estadual.
    Secretária-executiva de Meio
Ambiente da Semadesc (Secretaria de
Meio Ambiente, Desenvolvimento,
Ciência, Tecnologia e Inovação), Ana
Trevelin participou de um painel em
Brasília (DF) durante o lançamento da
segunda edição do Anuário e analisa
os avanços e desafios de Mato
Grosso do Sul para implementar toda
agenda da ação climática.
    “Ficamos felizes com o resultado
do Anuário e, principalmente, com o
exercício que ele provoca junto a
todos os gestores públicos estaduais
do País na área do meio ambiente a
pensarem como estão pensando e
realizando seu trabalho, produzindo
resultados para a sociedade e como
está nossa capacidade de
enfrentamento das mudanças
climáticas”, ponderou Ana Trevelin.
    “No caso de Mato Grosso do Sul,
ficamos satisfeitos ao comprovar que
existe um trabalho sistêmico que
envolve outras secretarias, não
apenas a Semadesc e a Secretaria
Executiva de Meio Ambiente, assim
como os organismos vinculados,
todos voltados para a preocupação
de como é que podemos amparar

nossa sociedade e conduz um
trabalho de adaptação e mitigação às
mudanças climáticas”, completou a
secretária executiva.
Economia -  O perfil socioeconômico
do Estado também apresenta boa
classificação. Destaca-se entre os
estados menos desiguais com relação
à distribuição de renda do País,
segundo a metodologia do Índice
Gini, que mede a desigualdade de
renda indo de 0 (perfeita igualdade) a
1 (máxima desigualdade). Santa
Catarina tem o melhor índice Gini do
País (0,431), seguido de Mato Grosso
(0,442), Rondônia (0,443) e Minas
Gerais (0,449). Em quinto está Mato
Grosso do Sul (0,455) e em sexto, Rio
Grande do Sul (0,460).
    Em 2023, Mato Grosso do Sul
apresentou o segundo maior índice
de crescimento do PIB (Produto
Interno Bruto), estudo que soma
todas as riquezas produzidas no
Estado naquele ano. O índice de Mato
Grosso do Sul ficou em 13,4%, pouco
abaixo do Acre, que teve o melhor
desempenho com 14,7%.
    Com relação às emissões, houve
redução significativa no volume de
gases causadores do Efeito Estufa
liberados na Atmosfera em todo País.
Foram 1,49 bilhões de toneladas de
dióxido de carbono equivalente em
2024, enquanto em 2023 esse volume
chegou a 1,92 bi/ton e no ano anterior,
2,08 bi/ton. Só a região Sudeste não
apresentou redução nas emissões.
Entre as atividades com as maiores
emissões está a Agropecuária.
Desafios - Entre os desafios para
melhorar os resultados de
sustentabilidade, destaca-se a vasta
área com índices de degradação. Dos
179 milhões de hectares de
pastagens, 107,6 milhões (60%) foram
classificados como de baixo ou médio
vigor.
     A região Centro-Oeste concentra
41,5% do potencial de áreas
degradadas passíveis de conversão

para sistemas sustentáveis tanto na
pecuária intensificada, silvicultura,
agricultura ou sistemas
agroflorestais.
    Mato Grosso do Sul detém 12,3
milhões de hectares de pastagens com
baixo ou médio vigor, conforme a
segunda edição do Anuário de
Mudanças Climáticas, seguido de
Mato Grosso (12,5 milhões/ha) e em
terceiro, Minas Gerais (17,2 milhões/
ha).
    “O Estado demonstrou nesse
Anuário, novamente, os avanços em
relação às políticas de mudanças
climáticas, tendo desenvolvido um
conjunto de instrumentos adequados
para poder avançar nessa área. Um
exemplo é o Road Map, em que
avaliamos a situação de todos os
municípios, e a estratégia do Estado
Carbono Neutro que passa, sim, pela
necessidade de fazermos
recuperação. Nos últimos anos já
incorporamos 5 milhões de hectares
ao processo produtivo e a ideia é que,
através do FCO Verde, do Programa
Prosolo, possamos dar continuidade
nesse processo de recuperação
convertendo essa área remanescente
ao processo produtivo”, afirmou
Jaime Verruck.
    Por fim, o Anuário apresenta
iniciativas estratégicas de Mato
Grosso do Sul para mitigar os efeitos
e reverter riscos ambientais
como queimadas, ondas de calor e
emissões de GEEs, como o Programa
MS Carbono Neutro, Carne Carbono
Neutro e Rodovias Resilientes,
destaca o estudo.
     Entre os biomas brasileiros, o
Pantanal apresentou o maior índice (-
58,6%) de redução de desmatamento
em 2024, comparado a 2023. O status
de mitigação dos riscos e
vulnerabilidades do Estado é
classificado como Avançado/Parcial,
com destaque para o monitoramento
das emissões e certificação dos ativos
ambientais.
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Por Reginaldo Coutinho-

Delegado sindical dos

radialistas de Corumbá,

cronista esportivo, locutor

apresentador do programa

Transnotícias na Rádio

Transahits DRT-832/MS

Na Boca do Túnel

ESTÁ GRAVADO NA HISTÓRIA
      Em 15 de setembro de 2012 o Corumbaense jogou contra o Coxim no
Arthur Marinho, onde o Carijó da Avenida dominou a partida e acabou
vencendo o jogo com uma goleada histórica de 23 a 1, com grande atuação
do atacante Amarildo, sendo esta a segunda maior goleada da história do
Brasil em torneios oficiais, só perdendo para o Botafogo 24 a 0 Mangueira,
pelo Campeonato Carioca de 1909.
      Nesta partida realizada, a Equipe Show de Bola da Radio FM Pantanal
87.9 (Maurinho Paulo, Alex Carvalho, Marcelo Lima...), foi a única a registrar
presença e eu, Reginaldo Coutinho, tive o prazer de estar narrando esta
partida que entrou para a história do futebol brasileiro, afinal foram 24 gols
narrados. Um momento impar, que depois se conseguiu descobrir que o
resultado se tornou a segunda maior goleada do futebol Brasileiro.

LIGA DE ESPORTES DE CORUMBÁ
    A Liga de Esportes fundada no ano da inauguração do estádio Arthur
Marinho foi inaugurada em 4 de julho de 1941. Em 1961 recebeu as torres de
iluminação. Reforma realizada em 1964 construiu arquibancadas de concreto
– no lado das cabines de imprensa – para substituir as de madeira, que
existiam no local. Em 1977 o estádio tinha 5 mil lugares, 10 mil a menos do que
atualmente e a última grande intervenção aconteceu em 1981, quando foram
construídos túneis, vestiários e o segundo lance de arquibancadas. Foi palco
de grandes jogos no passado, como a vitória do Corumbaense Futebol
Clube no campeonato estadual de 1984, além de jogos do Campeonato
Brasileiro da 1ª divisão em 1985. Foi palco ainda da Taça de Bronze de 1981 e
do Módulo Azul da segunda divisão do Campeonato Brasileiro de 1987.
     Em dezembro de 2007 o estádio passa a ser administrado pela prefeitura
do município e em 2010 passou por uma reforma completa nas arquibancadas
todas do lado coberto foram colocadas cadeiras para melhor acomodar sua
torcida. O estádio foi o primeiro de MS e é um dos poucos estádios do
Centro-Oeste e do Brasil a ter um carrinho de pronto-atendimento médico.
A LEC completará este ano, exatos 84 anos de sua fundação, no dia 4 de
julho. Fui presidente da Liga de Esportes de Corumbá no Biênio 98/99 e fico
extremamente triste pelo retrocesso nos últimos 12 anos e ainda não resolveram
a eleição da Nova Diretoria espero que a LEC volte a recuperar o seu prestígio
dentro da sua rica história.

ALVIRRUBRO CORUMBAENSE
     O Riachuelo Futebol Clube é uma agremiação da cidade de Corumbá, no
estado de Mato Grosso do Sul. O Alvirrubro corumbaense foi Fundado no
dia 24 de Fevereiro de 1915. A sua Sede fica localizada na Rua Frei Mariano,
nº 1.064, no Centro de Corumbá.
     O Riachuelo disputou duas vezes o Campeonato Sul-Mato-Grossense da
Primeira Divisão: 2000 e 2001. A equipe mandou os seus jogos no Estádio
Municipal Arthur Marinho, de propriedade da Liga de Esportes de Corumbá,
com Capacidade para 5 mil pessoas. Atualmente encontra-se afastado das
competições de futebol na esfera profissional.A título de esclarecimento, o
processo judicial que levou o Riachuelo a bancarrota, não foi herdado em
razão da sua participação no futebol profissional, mas em decorrência de
ações trabalhistas movidas pelos ex-funcionários. Atualmente perdeu o
Parque Aquático para a Sanesul que arrematou em leilão, resta cacos da sede
e ginásio, este com parte central da cobertura que desabou, não tenho
conhecimento de quem esteja responsável pelo pouco que sobrou.

Primeira estrutura do estádio Arthur Marinho.

ABCR dos Marítimos
     A Associação Beneficente Cultural e Recreativa dos Marítimos foi uma
agremiação da cidade de Corumbá. A sua sede ficava localizada na rua Treze
de Junho, nº 1.519, no centro da cidade de Corumbá. O clube Alvianil foi
fundado no sábado, dia 18 de agosto de 1951.
     O seu mascote era o Marinheiro Popeye, enquanto os seus jogos eram
realizados no estádio Arthur Marinho, com capacidade para 15 mil pessoas.
Participou do campeonato Sul-mato-grossense da 1ª divisão, em quatro
oportunidades: 1995, 1996, 1997 e 1998. Até os anos 70 era o clube mais
popular de Corumbá, fronteira com a Bolívia, onde foi pentacampeão do
campeonato citadino:  1954, 1955,1956, 1957 e 1958. Na década de 60 outros
dois títulos: 1960 e 1962. Também a título de esclarecimento, o processo
judicial que levou a ABCR dos marítimos à bancarrota, não foi herdado em
razão da sua participação no futebol profissional, mas em decorrência de
ação trabalhista movida por um ex-funcionário. Com a venda do Patrimônio
do Clube, foi depositado em Juízo o valor da ação e o restante, o Presidente
à época sentou em cima. Estou escrevendo em detalhes toda a trama que fez
com que o Marítimos perdesse todo seu patrimônio.

Emblemático ginásio do Riachuelo FC em ruínas.

Marítimos dos anos 1950
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Deputado Paulo Duarte anuncia área destinada

para construção de mais 300 casas em Corumbá
A nova área para expansão da política

habitacional no município foi uma
determinação do governador Eduardo Riedel.

     O deputado estadual Paulo
Duarte afirmou, na quarta-feira,
25 de março, que o sorteio de 181
unidades habitacionais do
programa Minha Casa, Minha
Vida marcou a retomada da
política de moradia popular em
Corumbá, após uma década sem
novas entregas. A cerimônia foi
realizada no Ginásio Poliesportivo
Lucílio de Medeiros, com
transmissão pelas redes sociais
oficiais do município.
    “Ficamos cerca de dez anos
parados nessa área e estamos
retomando. Toda grande
caminhada começa com o
primeiro passo”, declarou o
parlamentar, ao destacar o
simbolismo do evento e a demanda
reprimida por moradia na cidade.
     As unidades sorteadas estão
em construção no bairro Guató e
integram os residenciais dos Ipês
I e II, viabilizados em parceria com
os governos estadual e federal. As
casas fazem parte de um conjunto
habitacional com infraestrutura
urbana completa, planejado para
contribuir com a expansão
organizada do município e melhorar
as condições de moradia da
população.

     A seleção contemplou famílias
previamente cadastradas, sem
necessidade de presença no local
do sorteio. O processo foi
coordenado pela Agência de
Habitação Popular do Estado de
Mato Grosso do Sul, conforme
critérios da Faixa Urbano 1 do
programa, destinada a famílias

com renda bruta mensal de até R$
2.850.
     Além dos critérios de renda,
foram considerados parâmetros
sociais previstos na legislação
federal, como situações de
vulnerabilidade habitacional. Parte
das unidades foi reservada a grupos
prioritários, entre eles idosos,
pessoas com deficiência e
beneficiários de programas sociais.
    Durante o evento, Duarte
informou da viabilização de uma
nova área para expansão da
política habitacional no município.
Segundo ele, documento assinado
pelo Governo do Estado autoriza

o início do processo de doação de
terreno para a construção de mais
unidades. “Não é conversa, é
concreto. Esse documento vai
possibilitar que mais 300 casas
sejam construídas em Corumbá,
ampliando o atendimento a quem
mais precisa”, afirmou.
     O deputado ainda ressaltou
que o volume de moradias
sorteadas não supre o déficit
habitacional, mas representa um
avanço após anos sem
investimentos no setor. “Claro que
não resolve toda a demanda, mas
é um passo importante para mudar
essa realidade”, disse.
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Agehab coordenou sorteio de 181 moradias

do Minha Casa, Minha Vida em Corumbá
     A Agência de Habitação Popular do
Estado de Mato Grosso do Sul
(AGEHAB) coordenou o processo de
sorteio das 181 unidades habitacionais
do programa Minha Casa, Minha Vida,
realizado pela Prefeitura de Corumbá
na quarta-feira, 25 de março, no
Ginásio Poliesportivo Lucílio de
Medeiros. O procedimento,
conduzido de forma eletrônica e com
transmissão pelas redes sociais
oficiais do município, definiu as
famílias contempladas entre milhares
de cadastradas.
      As moradias, em construção no
bairro Guató, integram os
empreendimentos Residencial dos
Ipês I e II, viabilizados por meio de
parceria entre os governos federal,
estadual e municipal. As unidades
foram destinadas a famílias
previamente cadastradas, sem
necessidade de comparecimento ao
local do sorteio.
      Segundo a Agehab, responsável
pela seleção, o processo seguiu
critérios estabelecidos nacionalmente,
contemplando famílias com renda
bruta mensal de até R$ 2.850, conforme
as regras da Faixa Urbano 1 do
programa. Também foram
considerados parâmetros sociais
previstos na legislação federal, com

reserva de parte das unidades para
grupos prioritários, como idosos,
pessoas com deficiência e
beneficiários de programas sociais.
Durante o evento público, a gerente
de Demanda Habitacional da Agehab,
Josiane Ramalho, detalhou o
funcionamento do sistema eletrônico
utilizado no processo, adotado pelo
Estado desde 2003. As informações
foram disponibilizadas em tempo real
por meio do portal da transparência,
com consulta por nome e CPF.
      O sorteio contemplou dois editais
vinculados a contratos registrados na
Caixa Econômica Federal,
correspondentes a 125 e 56 unidades,
totalizando 181 moradias. Ao todo,
12.695 cadastros foram atualizados
nos últimos dois anos, dos quais 5.647
famílias compunham a demanda
considerada imediata.
      Os investimentos somaram R$ 23,5
milhões do governo federal, R$ 10
milhões do governo estadual e R$
4,287 milhões em contrapartidas,
incluindo a doação de terrenos e a
execução de serviços de
infraestrutura, com apoio da prefeitura
e da iniciativa privada.
     Para participar, as famílias
precisaram atender a requisitos como
não possuir imóvel próprio, estar

inscritas no Cadastro Único municipal
e comprovar situação de
vulnerabilidade habitacional, como
coabitação, moradia precária,
recebimento de aluguel social ou
condição de rua. As atualizações
cadastrais foram realizadas entre
setembro de 2023 e setembro de 2025,
por aplicativo ou de forma presencial.
     O sistema utilizado na seleção
aplicou critérios de priorização com
pontuação automática, incluindo a
reserva de vagas para pessoas com
deficiência, idosos e beneficiários de
programas como Bolsa Família e
Benefício de Prestação Continuada

(BPC). A classificação também
considerou fatores como famílias
monoparentais, presença de crianças,
doenças crônicas, mulheres vítimas de
violência doméstica, pessoas em
situação de rua e moradores de áreas
de risco.
     De acordo com a Agehab, os nomes
sorteados passarão por análise
documental antes da aprovação final
pela Caixa Econômica Federal.
Auditorias periódicas, incluindo
fiscalizações do Tribunal de Contas
da União (TCU), foram apontadas
como mecanismos que garantem a
transparência e a lisura do processo.

Após sorteio, Prefeitura fará verificação e análise
dos contemplados para entrega de moradias

       Depois de mais de uma década
sem novos empreendimentos
habitacionais do Programa Minha
Casa Minha Vida, a Prefeitura de
Corumbá deu início a uma nova fase
do processo que vai garantir a entrega
das 181 unidades habitacionais à
população. Com o sorteio já realizado,
o foco agora passa a ser a confirmação
das informações dos beneficiários e o
cumprimento dos critérios legais do
programa.
     A próxima etapa consiste na
realização de visitas domiciliares às
famílias sorteadas. O objetivo é
elaborar relatórios sociais detalhados
e verificar, in loco, se as informações
prestadas no momento da inscrição
correspondem à realidade. Essa fase é
essencial para assegurar a
transparência e a justiça no processo
de seleção.
    Além disso, os contemplados
deverão apresentar uma certidão
negativa emitida pelo Cartório de

Registro de Imóveis, comprovando
que não possuem outro imóvel em seu
nome. Também será feita consulta ao
Cadastro Nacional de Mutuários, para
garantir que a família não tenha sido
beneficiada anteriormente por
programas habitacionais.
     Outro passo importante é a entrega
da documentação comprobatória, que
deve validar todas as informações
declaradas no cadastro habitacional.
Entre os documentos exigidos,
destacam-se:
-Para moradores de áreas de risco:
apresentação de laudo da Defesa Civil;
Para estrangeiros: Carteira de
Registro Nacional Migratório (CRNM),
emitida pela Polícia Federal, conforme
a Lei nº 13.445/2017.
-Para mulheres vítimas de violência:
apresentação de Boletim de
Ocorrência.
-Outros documentos que comprovem
a veracidade das informações
prestadas.

    Após a conferência completa, toda
a documentação será encaminhada à
Caixa Econômica Federal, responsável
pela análise e validação final dos dados
apresentados.
     A Prefeitura reforça que o processo
seguirá critérios rigorosos. Caso seja
constatada qualquer irregularidade ou
inconsistência nas informações, a
família será excluída do processo de

seleção, sendo imediatamente
substituída por outra do cadastro de
reserva.
    Com essas etapas, o Município
busca garantir que as moradias
cheguem, de fato, às famílias que mais
precisam, consolidando uma política
habitacional pautada na
responsabilidade social, transparência
e justiça.
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Prefeito Dr. Gabriel destaca retomada habitacional

em sorteio casas do Minha Casa, Minha Vida
     O prefeito de Corumbá, Dr. Gabriel
Alves de Oliveira, afirmou, na quarta-
feira, 25 de março, que o sorteio de
181 unidades do programa Minha
Casa, Minha Vida marcou a retomada
da política habitacional no município.
A seleção foi realizada no Ginásio
Poliesportivo Lucílio de Medeiros,
com transmissão pelas redes sociais
oficiais da Prefeitura, e contemplou
famílias previamente cadastradas.
    “Fiquei até emocionado ao ver o
poliesportivo cheio de pessoas
querendo um lar, dignidade. Estamos
começando com 181 casas e buscando
mais recursos para ampliar esse
número”, afirmou o prefeito ao
destacar o impacto social das
moradias. Segundo ele, o déficit
habitacional da cidade exige atuação
conjunta entre os entes públicos.
    O chefe do Executivo também
ressaltou que a atual gestão precisou
regularizar pendências financeiras
para garantir a continuidade do
projeto. De acordo com ele, a
prefeitura depositou R$ 840 mil como
contrapartida, evitando a perda das
unidades. Além disso, informou que
foram investidos R$ 1,6 milhão em
serviços de detonação no terreno, com
recursos próprios. “Tomamos medidas
para não perder essas casas e fazer a
moradia chegar a quem precisa”, disse.
As moradias estão em construção no
bairro Guató e integram os residenciais

Ipês I e II, viabilizados em parceria com
os governos estadual e federal. O
conjunto habitacional foi planejado
com infraestrutura urbana completa,
incluindo pavimentação e drenagem,
com o objetivo de organizar a
expansão urbana e melhorar as
condições de moradia.
    O sorteio foi conduzido pela
Agência de Habitação Popular do
Estado de Mato Grosso do Sul
(AGEHAB), conforme critérios do
programa federal. Participaram famílias
com renda bruta mensal de até R$
2.850, enquadradas na Faixa Urbano
1. O processo considerou, ainda,

critérios sociais previstos em lei, como
vulnerabilidade habitacional, e
reservou parte das unidades a grupos
prioritários, entre eles idosos, pessoas
com deficiência e beneficiários de
programas sociais.
    A participação presencial não foi
obrigatória, já que o procedimento
ocorreu com base em cadastros já
existentes no município. A transmissão
online permitiu o acompanhamento
pelos inscritos. Mesmo assim, o
poliesportivo ficou lotado.
    Durante o evento, o prefeito
afirmou que a administração pretende
ampliar a oferta de moradias. Ele

mencionou a articulação para
viabilizar mais 300 unidades
habitacionais com apoio de diferentes
esferas de governo. “Não há nada mais
gratificante do que uma pessoa ter a
segurança de um lar. Nosso trabalho é
fazer entregas que melhorem a vida da
população”, disse.
     Dr. Gabriel também relacionou a
política habitacional a outras ações da
gestão, como serviços de saúde e
assistência social, e afirmou que a
administração busca priorizar demandas
essenciais. Corumbá viveu um hiato de
pelo menos dez anos sem construção
de novas casas no município.

Para vice-prefeita sorteio de moradias marcou
um “momento histórico” no município

    “Emocionante. Esse dia ficará
marcado na história do município de
Corumbá.” Com essa declaração, a
vice-prefeita e secretária municipal de
Assistência Social e Cidadania, Bia
Cavassa, resumiu o significado do
sorteio de 181 unidades habitacionais
do programa Minha Casa, Minha Vida,
realizado na tarde de quarta-feira, 25

de março, no Ginásio Poliesportivo
Lucílio de Medeiros.
    “Estamos conseguindo realizar o
sonho da própria casa para muitas
famílias vulneráveis. Vemos as
pessoas que realmente precisam,
emocionadas, sendo contempladas
com sua própria casa”, afirmou a vice-
prefeita, ao destacar o impacto social

da iniciativa. Segundo ela, o momento
reforça o compromisso da gestão com
políticas públicas voltadas à
população de menor renda.
     O processo de seleção foi
coordenado pela Agência de
Habitação Popular do Estado de Mato
Grosso do Sul (AGEHAB), conforme
critérios estabelecidos pelo programa
federal. Participaram famílias com
renda bruta mensal de até R$ 2.850,
enquadradas na Faixa Urbano 1, além
de grupos prioritários, como idosos,
pessoas com deficiência e
beneficiários de programas sociais.
O vereador Matheus Cazarin, que
representou a Câmara Municipal,
destacou a qualidade da infraestrutura
do conjunto habitacional. “Não são
apenas casas. As pessoas vão receber
moradias com asfalto, esgoto e
dignidade. Estamos acompanhando de

perto, com vistoria técnica, para
garantir a qualidade das obras”, disse.
Já o diretor-presidente da Agência
Municipal de Habitação e
Regularização Fundiária, Madson
Ramão, afirmou que o sorteio simboliza
mais do que a entrega de imóveis.
“Representa a materialização de
sonhos e a construção de um futuro
mais digno para dezenas de famílias
corumbaenses”, declarou.
     Segundo ele, o projeto integra um
conjunto habitacional com
infraestrutura urbana completa,
planejado para contribuir com a
expansão organizada da cidade e
melhorar as condições de moradia da
população. Ramão também destacou
a parceria entre os entes federativos e
o envolvimento da administração
municipal na viabilização das
unidades.
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Edinaldo Neves cobra fiscalização contra

garagens clandestinas de ônibus em Corumbá
O vereador disse

que estes locais

podem ainda

estar sendo

utilizados como

pontos

estratégicos

para a prática

de atividades

ilícitas, como

facilitação do

tráfico de

drogas e

de pessoas.

     O vereador Edinaldo Neves está
cobrando providências imediatas por parte
das autoridades competentes, a realização de
serviços de fiscalização, investigação e
coibição de garagens clandestinas de ônibus
em funcionamento no Município.
       A cobrança foi feita por meio de um
requerimento em regime de urgência especial
direcionado ao prefeito Gabriel Alves de
Oliveira, bem como à Agência Municipal de
Trânsito e Transporte e ao setor de postura
da Secretaria Municipal de Infraestrutura e
Serviços Públicos.
       Enfatizou ainda a necessidade de apoio
e a atuação conjunta do Ministério Público e
Polícia Rodoviária Federal, para que, dentro
de suas competências legais, auxiliem nas
ações de fiscalização e combate às
irregularidades.
     Informou que a solicitação é necessária
diante de denúncias e indícios da existência
de estabelecimentos irregulares utilizados
como garagens de ônibus, operando sem a
devida autorização dos órgãos competentes.
     Disse que estes locais podem ainda estar
sendo utilizados como pontos estratégicos
para a prática de atividades ilícitas como
facilitação do tráfico de drogas e de pessoas,
assim como contrabando e transporte

irregular de mercadorias, e que “a ausência
de fiscalização efetiva contribui para o
aumento da insegurança pública, prejudica o
ordenamento urbano e compromete a
legalidade das atividades de transporte no
Município”.
     Enfatizou que, diante da gravidade da
situação, é imprescindível a atuação integrada
entre os órgãos municipais e as instituições
de controle e segurança pública, incluindo o
Ministério Público e a Polícia Rodoviária
Federal, visando identificar, fiscalizar e,
quando necessário, interditar tais
estabelecimentos, assegurando o
cumprimento da legislação vigente e a
proteção da população.

                       PAVIMENTO
      Por meio de indicação direcionada à
Secretaria Municipal de Infraestrutura e
Serviços Públicos, o vereador solicitou a
realização de serviços de recuperação do
pavimento da Rua São Paulo, no trecho
entre as ruas 7 de Setembro e 15 de
Novembro, no Bairro Cristo Redentor, que
se encontra em condições precárias, com
buracos e desgaste do pavimento asfáltico,
causando transtornos aos condutores de
veículos e pedestres, aumentando riscos de

acidentes, além de dificultar o tráfego de
veículos e comprometer a mobilidade urbana
na região.

            ACADEMIA DE MÚSICA
     Cobrou esclarecimentos por parte da
Fundação de Cultura de Corumbá sobre a
atual situação da Academia Municipal de
Música Manoel Florêncio (AMANF) que,
conforme relato de pais e responsáveis, as
aulas estão ocorrendo de forma parcial,
limitadas apenas ao período da manhã, desde
o dia 9 de março.
         Edinaldo informou que as reclamações
dão conta que as aulas estão restritas a um
único instrumento, violão, sem oferta a outros
instrumentos, especialmente no período da
tarde, o que tem causado prejuízos aos alunos
matriculados e grande insatisfação por parte
das famílias.
    Diante disso, o vereador solicitou
esclarecimento sobre os motivos da
interrupção ou redução das atividades da
Academia de Música; previsão de
normalização das aulas em todos os períodos
e modalidades; bem como as medidas que
estão sendo adotadas para garantir o pleno
funcionamento da instituição e o atendimento
adequado aos alunos.

Em 2025 o vereador Edinaldo Neves acompanhou uma fiscalização a uma garagem na cidade
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Vereador Jovan propõe programa voltado à promoção

da saúde mental dos trabalhadores da assistência social
     A criação do Programa Municipal
de Promoção da Saúde Mental e Bem-
Estar Psicossocial dos Trabalhadores
da Assistência Social de Corumbá é o
que está propondo o vereador Jovan
Temeljkovitch, por meio de um Projeto
de Lei apresentado esta semana
durante sessão do Poder Legislativo
corumbaense.
     A proposta, conforme o edil, visa
fomentar ações de cuidado,
prevenção do sofrimento psíquico e
fortalecimento psicossocial dos
profissionais que atuam na rede
socioassistencial. Além do programa,
o Projeto de Lei institui o Selo
Municipal de Boas Práticas em Saúde
Mental, denominado “Selo Cuidar de
Quem Cuida”.
     Jovan informou que a iniciativa
visa instituir em Corumbá, política
pública voltada à promoção da saúde
mental dos trabalhadores da
assistência social, segmento
profissional exposto cotidianamente
a situações de elevada
vulnerabilidade social, emocional e
institucional.
     “A atuação no Sistema Único de
Assistência Social (SUAS) exige
elevado grau de comprometimento
psicológico, sendo recorrentes
quadros de estresse ocupacional,
síndrome de burnout, ansiedade e
outras formas de adoecimento
psíquico. Nesse contexto, torna-se
imprescindível a implementação de
ações estruturadas de prevenção,
acolhimento e promoção do bem-estar
desses profissionais”, argumentou.
      Em relação ao “Selo Cuidar de
Quem Cuida”, trata-se de um
instrumento de reconhecimento
institucional às Organizações da
Sociedade Civil que adotem práticas
efetivas de valorização e cuidado com
suas equipes, fomentando a melhoria
contínua da qualidade dos serviços
prestados à população.
     Pela proposta, considera-se
sofrimento psíquico relacionado ao
trabalho, toda forma de desgaste
emocional, estresse ocupacional,
esgotamento, violência psicológica,
assédio moral, pressão institucional
ou exposição contínua a situações de
vulnerabilidade e violação de direitos
que possam comprometer a saúde
mental dos trabalhadores da
assistência social.
     O programa foi pensando como
forma de promover ações de
conscientização sobre saúde mental,
autocuidado, prevenção do
sofrimento psíquico e combate à

violência psicológica no ambiente de
trabalho; fomentar ambientes laborais
saudáveis, colaborativos e seguros,
prevenindo fatores de risco
psicossocial; incentivar a realização
de palestras, capacitações e
atividades educativas sobre saúde
mental, incluindo temas como
síndrome de burnout, ansiedade e
depressão.
     Orientar trabalhadores e equipes
gestoras quanto à identificação de
sinais de adoecimento psíquico e aos
fluxos de encaminhamento na Rede
de Atenção Psicossocial (RAPS); bem
como reconhecer, incentivar e
difundir boas práticas institucionais
voltadas ao cuidado com as equipes
da assistência social.
      Em relação ao “Selo Cuidar de
Quem Cuida”, será concedido pelo
Poder Executivo Municipal, mediante
critérios objetivos definidos em
regulamento. A certificação terá
caráter exclusivamente honorífico,
vedada qualquer forma de premiação
pecuniária, e poderá ser renovado
periodicamente, conforme critérios
estabelecidos em regulamento.

    ESTUDOS VISANDO
PAGAMENTO DE PLANTÕES ÀS

CONSELHEIRAS TUTELARES
A realização de estudo de viabilidade
jurídica e orçamentária para
instituição e regulamentação de
retribuição financeira pela realização
de plantões de serviço pelas
conselheiras tutelares do Município
de Corumbá, é o que está pleiteando
o vereador Jovan como forma de
assegurar o adequado
funcionamento do Conselho Tutelar,
bem como valorizar profissionais que
desempenham função relevante.
     O pedido de Jovan foi direcionado
às secretarias de Planejamento,
Receita e Administração e de
Assistência Social e Cidadania. No
documento, o vereador sugeriu a
possibilidade de regulamentação por
meio de lei ou ato normativo
específico, visando assegurar a
adequada compensação pelo serviço
prestado em regime de plantão pelas
Conselheiras Tutelares, bem como
informações sobre qual seria o
impacto orçamentário e financeiro
decorrente da eventual
implementação da medida.
     Disse se tratar de demandas
encaminhadas por conselheiras
tutelares que, embora recebam
remuneração fixa pelo exercício
ordinário de suas funções,

desempenham suas atividades
também em regime de plantão de
serviço, além da carga horária regular,
sem qualquer forma de retribuição
financeira adicional.
     “O exercício do plantão implica em
disponibilidade contínua,
atendimento de situações
emergenciais e atuação fora do horário
habitual de trabalho, o que evidencia
a necessidade de reconhecimento
institucional e eventual compensação
financeira pelas atividades
extraordinárias”, reforçou.
    Destacou que a análise da viabilidade
jurídica e orçamentária da medida se
mostra necessária para assegurar o
adequado funcionamento do Conselho
Tutelar, bem como para valorizar os
profissionais que desempenham
função essencial à proteção dos
direitos da criança e do adolescente,
nos termos do Estatuto da Criança e do
Adolescente.
    “Por isso mesmo estamos
solicitando avaliação técnica pelos
órgãos competentes, visando a
possível instituição ou
regulamentação de retribuição
financeira pelo regime de plantão, em
observância aos princípios da
legalidade, eficiência e valorização do
serviço público”, completou.

PROGRAMA PERMANENTE
Também esta semana, Jovan sugeriu
à Secretaria Municipal de

Infraestrutura e Serviços Públicos, a
implementação de um programa
permanente de monitoramento,
limpeza preventiva e modernização
dos sistemas de drenagem urbana
(bueiros, bocas de lobo e valas
pluviais) em Corumbá, bem como
informar se há mapeamento atualizado
dos pontos críticos de entupimento
de bueiros e valas pluviais no
município.
    Destacou que o pedido decorre de
inúmeras demandas encaminhadas
por moradores de diversas regiões do
município, relatando recorrentes
problemas de bueiros e valas
entupidas, ocasionando alagamentos,
mau cheiro, proliferação de insetos e
prejuízos à infraestrutura urbana.
    “A ausência de manutenção
preventiva adequada do sistema de
drenagem tem contribuído para o
agravamento dessas situações,
especialmente em períodos
chuvosos, evidenciando a
necessidade de adoção de medidas
estruturadas e contínuas. Por isso
mesmo estamos propondo
implementação de um programa
moderno e preventivo de gestão da
drenagem urbana, que vá além das
ações pontuais, incorporando
tecnologia, planejamento e atuação
sistemática, com foco na prevenção
de problemas e na melhoria da
qualidade de vida da população”,
enfatizou.



Pág.12CORREIODECORUMBA.COM.BR CORUMBÁ/MS, 29 de Março de 2026

Município apresenta
projeto de US$ 40 milhões

para desenvolvimento
urbano sustentável

    A Prefeitura de Corumbá apresentou, na quarta-feira, 25 de março, o projeto
estratégico de desenvolvimento urbano que prevê investimentos de 40 milhões
de dólares, com financiamento parcial do Banco de Desenvolvimento da
América Latina e Caribe (CAF). A iniciativa integra ações voltadas à
modernização da infraestrutura e à melhoria da gestão pública municipal.
    Durante reunião com executivos do Banco de Desenvolvimento, o prefeito
Dr. Gabriel Alves de Oliveira destacou a relevância do projeto para o
crescimento sustentável da cidade. Segundo ele, a proposta representa “um
marco estratégico para o município”, ao possibilitar a captação de recursos
internacionais destinados à execução do Programa de Desenvolvimento de
Corumbá – Pantanal Urbano.
     O financiamento prevê a liberação de 32 milhões de dólares por meio da
CAF, enquanto a prefeitura entrará com contrapartida de 8 milhões de dólares.
De acordo com a administração municipal, o modelo reforça o compromisso
com a responsabilidade fiscal e a efetiva implementação das ações planejadas.
     O projeto está estruturado em três eixos principais. O primeiro contempla
mobilidade e desenvolvimento urbano, com foco na qualificação da
infraestrutura e na ampliação das condições de deslocamento na cidade. O
segundo eixo trata da gestão fiscal, priorizando o aprimoramento da
capacidade administrativa e financeira, com vistas à eficiência e à
sustentabilidade das políticas públicas.
        Já o terceiro eixo aborda a gestão do programa, incluindo mecanismos
de supervisão técnica, apoio operacional e auditoria externa, com o objetivo
de garantir transparência, controle e correta aplicação dos recursos.
     A proposta está inserida no contexto da Lei nº 3.020, sancionada em
fevereiro de 2026, que autoriza o Executivo municipal a contratar operação de
crédito externo com garantia da União.

Nataly Moraes receberá
distinção  pela ANCEC

   O próximo evento transcorrerá em 13 de
abril em Brasília. A outorga advém pela a
ANCEC – Agência Nacional de Cultura,
Empreendedorismo e Comunicação. A
Agência nasceu no ano de 2014, da união
de empresários, advogados, artistas e
comunicadores, com a função de valorizar
o empreendedorismo, a arte e a
comunicação em uma união inédita e
inovadora através de ações de
reconhecimento, promoção e execução de
atividades.
   A premiação leva o nome de Nelson
Rodrigues. Quando se fala seu nome
percebemos que  que em cada fase que
perpassou, com fulcro em seus
discrepantes escritos, o autor brasileiro foi
considerado pela crítica como irreverente
para o registro literário de sua época. Com
elementos melodramáticos, supedaneado
em forte expressividade, Nelson Rodrigues
abarcou peremptóriamente, em cinquenta
e cinco anos, um itinerário cingido de
crônicas, romances e peças de teatro; que
o consagraram o com um expoente na
dramaturgia. Seus textos exploram
temáticas  sobre ciúmes, relacionamentos
amorosos com uma pitada de subversão
aos preceitos morais, ocultados pela
sociedade a época de suas produções.
    A medalha Nelson Rodrigues –
concedida pela ANCEC que reconhece os
destaques artísticos nas áreas do cinema,
da tv e do teatro. Ser lembrado é ter a
sensação de que valeu a pena. Mesmo
em meio a tantas dificuldades, a vida insiste
em abrir brechas de generosidade, em
criar espaços de respiro, em nos dizer que
a luta não é em vão..
   Nataly Moraes procurada pela redação
visivelmente emocionada  declarou:
“recebo este prêmio com gratidão. Não é

apenas um símbolo, mas uma
reverberação  da minha carreira que hoje
é internacional. Retumbam  vozes que me
antecederam, das que caminharam comigo,
dos meus prefaciadores, aliás todos eles
pessoas renomadas que emprestaram seus
brilhos para  abrir cada livro. Eu também
quero agradecer a imprensa que sempre
está apoiando meu nome e minha atividade.
Aos meus leitores ressalto, essa medalha
é de vocês.   Viva o teatro, esse território
de encontros, invenções e milagres; viva
a cultura  essa magia que nos encanta. E
receber essa notícia na semana da mulher
é mais emocionante ainda”.
       Em contrapartida de acordo com o site
da ANCEC  a MEDALHA NELSON
RODRIGUES, de autoria do artista plástico
Giuseppe Bosica, foi criada no ano de 2016
com o intuito de reconhecer os destaques
artísticos nas áreas do cinema, da tv e do
teatro, sejam eles nos campos da
dramaturgia, atuação, produção ou parte
técnica. É importante ressaltar que a
Medalha, que carrega o nome do maior
dramaturgo Brasileiro, não é uma
premiação ou competição para indicar
quem é o melhor, e sim de uma
homenagem, que busca homenagear
aqueles que se destacam em cada uma
das áreas citadas. Nomes como Antonio
Fagundes, Glória Pires, Mateus Solano,
Vera Fischer, Lilia Cabral, Juliana Paiva,
Alexandre Borges, Nicete Bruno, Natália
Timberg, Wolf Maia, Rosa Maria Murtinho,
Mauro Mendonça, dentre outros, já foram
homenageados com o Medalha. Todas as
indicações para o recebimento da
homenagem são feitas através de indicação
de quem já a recebeu, com curadoria da
família de Nelson Rodrigues, juntamente
com a diretoria da ANCEC.
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Vereador Pietro Candia diz que Sanesul deve se adequar ao

novo Marco Regulatório e atender também assentamentos
    O vereador Pietro Candia busca
informações junto à Empresa de Saneamento
de Mato Grosso do Sul (Sanesul), no sentido
de acompanhar as metas de universalização
do acesso à água potável e ao esgotamento
sanitário em todo o território nacional,
estabelecidas pela Lei 14.026/2020, o novo
Marco Legal do Saneamento Básico, não só
na área urbana, mas também na zona rural,
inclusive os assentamentos.
    Lembrou que o Marco Legal do
Saneamento Básico obriga, até 2033, que
99% das residências estejam atendidas com
água potável, e 90% com esgotamento
sanitário. Por isso mesmo o vereador cobrou
informações detalhadas sobre os serviços de
água e esgoto disponibilizados à população
corumbaense pela concessionária, conforme
estabelecido pelo contrato firmado em maio
de 2019, por meio da Lei n° 2.667, com
vigência de 30 anos.
     Pietro lembrou que a concessão dos
serviços ocorreu antes da Lei Federal que
estabeleceu o novo Marco Regulatório, e que
por isso, é preciso acompanhar, fiscalizar, para
saber se a empresa concessionária está
seguindo a legislação federal.
     Dessa forma, o primeiro passo foi a
solicitação de cópia do contrato de concessão
vigente, no sentido de analisar de forma
criteriosa, conhecer o que já foi executado
nesse período de seis anos e 10 meses, bem
como fazer as alterações necessárias,
conforme o Marco Regulatório.

DETALHAMENTO
    Além da disponibilização da cópia do
contrato de concessão, Pietro solicitou
informações detalhadas sobre quais áreas do
município estão contempladas na obrigação
de atendimento da concessionária,
especificando se os serviços abrangem
exclusivamente a área urbana ou se incluem
também assentamentos, comunidades rurais
e áreas de expansão urbana.
       Cobrou ainda, apresentação do plano de
investimentos previsto para o município como
as metas de expansão da rede de água e de
esgotamento sanitário; bem como
cronograma de execução das obras, além de
informações sobre quais assentamentos ou
comunidades fora do perímetro urbano
possuem previsão de atendimento pelos
serviços de saneamento básico.

    Adiantou que esta é uma forma de garantir
transparência quanto às obrigações
contratuais da concessionária responsável
pelos serviços de saneamento no município,
bem como verificar a compatibilidade das
metas previstas no contrato com as diretrizes
estabelecidas pelo novo Marco Legal do
Saneamento Básico.

METAS ESTABELECIDAS
     Pietro Candia cobrou ainda da Sanesul,
informações quanto às metas de
universalização do saneamento básico no
município de Corumbá, tais como qual o
percentual atual de cobertura de água tratada,
coleta e tratamento de esgoto no município;
qual o planejamento da concessionária para
cumprimento das metas estabelecidas pelo
Marco Legal do Saneamento até o ano de
2033; assim como quais bairros ou regiões
do município ainda não possuem rede de
esgoto instalada, visando acompanhar o
cumprimento das metas nacionais
estabelecidas pela Lei nº 14.026.
         Direto à empresa, o vereador cobrou
envio de relatório detalhado dos investimentos
realizados em Corumbá desde a renovação

do contrato em maio de 2019, indicando
valores, obras executadas e bairros
contemplados; qual o valor total de
investimentos previstos no contrato vigente e
qual percentual já foi executado até o presente
momento; apresentação do cronograma de
investimentos previstos para os próximos
anos, especificando obras de ampliação da
rede de água e esgoto.
     Pediu informações para saber se o
contrato de concessão contempla atendimento
a assentamentos rurais e comunidades fora
do perímetro urbano; em caso de positivo,
apresentar lista das comunidades atendidas
atualmente. Se negativo, informar se existe
plano de expansão ou estudo técnico para
atendimento dessas localidades.
          Além disso, solicitou informações
sobre as comunidades do município sem
acesso ao sistema de abastecimento de água
ou esgotamento sanitário. “É preciso garantir
que as políticas de saneamento básico
avancem em direção à universalização
prevista no marco legal do saneamento,
atendendo os pequenos produtores rurais
dos assentamentos rurais de Corumbá”,
reforçou.
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Ahmad Schabib Hany

Ministro da Educação confirma

ter recebido documentos pró-

UFPANTANAL e abre canal de

interlocução com equipe técnica

Em encontro com o Professor Helvio Rech,

o ministro da Educação Camilo Santana

confirmou ter conhecimento do movimento pró-

Universidade Federal do Pantanal (UFPantanal),

ter recebido documentos em defesa de sua

criação e anunciou abertura de canal de

comunicação direta com sua assessoria.
     Esta semana, em encontro do
ministro da Educação Camilo Santana
com o Professor Helvio Rech, um dos
interlocutores do Movimento pela
Criação da Universidade Federal do
Pantanal (UFPantanal) com sede em
Corumbá, chegaram notícias
alvissareiras para a luta histórica que
pode representar o fim do compasso
de espera do mais antigo centro
comercial de Mato Grosso do Sul e o
início de novas perspectivas para o
bioma dos mais relevantes do
subcontinente sul-americano.
      Além da entrega de documento
sobre a UFPantanal, Rech fez uma
exposição de motivos que justificam
a criação da pioneira Universidade-
Bioma por conta do conjunto de
fatores que hoje fazem do Pantanal
uma área ainda mais relevante do
ponto de vista geopolítico e
geoeconômico. Modelo pioneiro de
instituição universitária, a
Universidade-Bioma conta com o
apoio de diversos estudiosos,
artistas, intelectuais, pesquisadores
e docentes, bem como técnicos de
ministérios voltados para políticas
ambientais, tecnocientíficas e
antropológico-culturais. O projeto
fará da UFPantanal um centro de
referência na pesquisa e na formação
de profissionais capacitados na
compreensão das peculiaridades
regionais e identificados com as
demandas históricas de sua
população.
     Santana reiterou o compromisso
do terceiro mandato do Presidente
Lula com a soberania científica e a
justiça climática, bem como
demonstrou sensibilidade ante uma
demanda histórica de uma região
vitimada pela ausência de políticas
públicas compensadoras, equilíbrio
entre as diferentes regiões e
centralização do desenvolvimento
econômico, cujo modelo
concentrador vem preterindo
sistematicamente populações
urbanas e rurais de uma série de

oportunidades e da valorização de
suas características singulares.

LULA E O LEGADO
DE MUJICA

     Na semana anterior Rech
participou, em São Bernardo (região
metropolitana de São Paulo), do ato
solene de entrega, pela UFABC
(Universidade Federal do ABC), do
título de Doutor Honoris Causa in
memoriam ao ex-presidente uruguaio
José Pepe Mujica, cuja viúva e ex-vice-
presidente Lucía Topolansky esteve
presente ao lado do Presidente Luiz
Inácio Lula da Silva, padrinho da
homenagem póstuma.
     No ato, Helvio Rech, que há anos
participa de projetos pioneiros do
casal Mujica, como o Espaço Comum
de Educação, teve oportunidade de
expor esse componente na construção
do projeto da UFPantanal a Lula, que
é incansável defensor da integração
latino-americana. Assessores do
presidente receberam o documento
que aprofunda a apresentação da
Universidade-Bioma associada àquilo
que Pepe e Lucía denominaram de
Espaço Comum de Educação.
      Mais que companheira de Vida e
de lutas de Pepe Mujica, Lucía
Topolansky é a responsável por ter
promovido, depois da eternização do
líder uruguaio, uma série de iniciativas
de integração efetiva entre países sul-
americanos. O legado ímpar e
emblemático de Mujica é também fator
da relevância da UFPantanal, que não
será mera reprodução da mesmice,
mas instrumento de emancipação
social, econômica, artística, cultural e
tecnocientífica da população de uma
região diversa e generosa, cuja
contribuição para o desenvolvimento
do Brasil e do Planeta é inegável,
embora corporações empedernidas e
o lobby do atraso há décadas insistam
(mesmo sem conseguir) em relegá-la
de forma acintosa e reiterada.

A REVANCHE
A Cortina do Tempo

Desceu rápida sobre a Menina Dengosa

E assim da noite pro dia

Ela foi ficando madura

Conversa fiada já não atura

Telefone já nem atende

Encerrou-se numa Torre de Cristal

E assim a nova realidade ela se rende

Benedito C G Lima

BOM DIA, BOA TARDEBOM DIA, BOA TARDEBOM DIA, BOA TARDEBOM DIA, BOA TARDEBOM DIA, BOA TARDE

OU BOA NOITEOU BOA NOITEOU BOA NOITEOU BOA NOITEOU BOA NOITE
Bom dia vale sempre,

Seja para manhã ou

Boa tarde ou 

Boa noite...

Seu dia é assim...

Sempre bom será...

Será aquilo que você busca.

Você tem poder sobre você!

Lute, busque e acredite:

Você pode, você quer

Lute pelos seus objetivos,

Busque o que você merece!

Seu dia será sempre bom!

28/06/2022

Por Mathilde Monaco -

Ladarense é psicóloga

graduada pela UFRJ,

mãe de três filhos.

Professora aposentada

pela UFMS, atuou

nos cursos de

Administração

e Psicologia.

Extraído do livro VIVER E SONHAR
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Bira defende implantação

do serviço de fisioterapia

pélvica na rede pública
    A implantação do serviço de
fisioterapia pélvica na rede municipal
de saúde de Corumbá está sendo
defendida o pelo vereador Ubiratan
Canhete de Campos Filho, presidente
da Câmara, medida que pode
contribuir para o fortalecimento da
atenção à saúde da mulher, da
assistência obstétrica e da
reabilitação funcional no âmbito do
SUS, ampliando o acesso da
população a atendimento
especializado e preventivo.
     A proposta foi direcionada à
secretária de Saúde, Tatiana da Silva
Santos Mattos, por meio de indicação
apresentada durante sessão ordinária
do Legislativo. No documento, Bira
solicitou a realização de estudo de
viabilidade técnica, operacional e
orçamentária para a implantação
gradual no âmbito do SUS municipal.
     Em sua justificativa, o vereador
lembrou que o serviço de fisioterapia
pélvica na rede municipal, é
extremamente importante para a
prevenção, tratamento e reabilitação
de disfunções do assoalho pélvico,
especialmente em gestantes,
puérperas, mulheres com
incontinência urinária, dor pélvica e
demais pacientes com indicação
clínica.

AMBULÂNCIAS DO SAMU
CONECTADAS VIA SATÉLITE

EM CORUMBÁ
      Ambulâncias do Serviço de
Atendimento Móvel de Urgência –
24 horas (SAMU) conectadas via
satélite, é o que está sugerindo o
presidente da Câmara de Corumbá,
Bira, visando melhorar as condições
de comunicação e suporte
operacional para as equipes que
atuam na extensa zona rural do
município, onde frequentemente há
falhas ou ausência de sinal de
telefonia convencional.
     A sugestão foi direcionada à
secretária Tatiana da Silva Santos
Mattos, de Saúde, por meio de uma
indicação apresentada na sessão
ordinária de, segunda-feira, 23. Bira
destacou que a conectividade via
satélite nas ambulâncias do SAMU,
representam uma evolução crucial na
medicina de emergência, garantindo
comunicação ininterrupta entre a
equipe de resgate e o hospital,
principalmente em áreas remotas,
rurais ou sem cobertura de celular.
“A disponibilização de conectividade
via satélite nas ambulâncias poderá
contribuir para o envio mais preciso
da localização da equipe, facilitar o
contato com a regulação médica,

permitir maior integração entre os
profissionais de atendimento e a
central, além de conferir mais
agilidade na tomada de decisões
durante ocorrências de urgência e
emergência”, afirmou.
    Acrescentou ainda que “em
atendimentos dessa natureza, o
tempo de resposta é fator decisivo e
pode representar a diferença entre a
preservação da vida e o agravamento
do quadro clínico da vítima”, e que
por isso mesmo se trata de “uma
medida que pode fortalecer a
eficiência do serviço prestado à

população da zona rural de
Corumbá”.

ILUMINAÇÃO
      À secretária Jossiely Godoi da
Silva, de Infraestrutura e Serviços
Públicos, e à diretora da Fundação
do Meio Ambiente de Corumbá,
Cristina de Arruda Fleming, o
vereador solicitou reparo na
iluminação pública, além de podas de
galhos de árvore que está
encostando na fiação do poste
localizado na Rua Minas Gerais, na
altura do número 161, Bairro Previsul.



Pág.16CORREIODECORUMBA.COM.BR CORUMBÁ/MS, 29 de Março de 2026

C M A P


